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Este ensaio, instalado na Refinaria Presidente Getúlio Vargas, em Araucária,PR, em
21.01.82, tem por objetivo observar o comportamento e o desenvolvimento de espécies flores-
tais em solos alterados pela mobilização do terreno. Esta mobilização e posterior terraplanagem
alterou profundamente o solo, retirando as camadas férteis e ficando exposto o horizonte C.
As espécies ensaiadas foram:
Acácia-neqra
Acácia-trinervis
Alecrim
Bracatinga
Cambará
Canaffstu Ia
Eucalipto
Eucalipto
Eucalipto
Pau-jacaré
Pinus
Pinus
Vassou rão-preto
Acacia mearnsii
Acacia trinervis varo longifolia
Cassia verrucosa
Mimosa scabrella
Gochnatia polymorpha
Peltophorum dubium
Eucalyptus deanei
Eucalyptus nitens
Eucalyptus viminalis
Piptadenia gonoacantha
Pinus patula
Pinus·taeda
Vernonia discolor
O delineamento estatístico utilizado foi o de blocos ao acaso com parcelas subdivididas
(split-plot). com quatro repetições, sendo as espécies nas parcelas e adubação NP K, na formulação
10:30:10 em dosagem de 120 9 por planta em todas as subparcelas.
Cada parcela, em forma linear, constiturda por quatorze plantas e.a subparceta com sete
plantas, implantadas no espaçamento 3,0 rrr x 2,0 m, que em bordadura simples, apresentou ao
fl ível de adubação de cada subparcela cinco plantas úteis, com o ensaio ocupando área total de
4.368 m2. ;
A sobrevivência e a altura média das espécies testadas são apresentadasna Tabela 1, um
ano após o plantio.
, Eng? Ftal, M.5c., Pesquisador da URPFCS/EMBRAPA.
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TABELA 1. Sobrevivência e altura média de onze espécies, um ano após o plantio, em Arau~
ria, PR.
Espécies
Sobrevivência (%)
InteraçãoO 1 \
Aaicia-negra 100,0 65,0 **
Aaicia-trinervis 100,0 80,0 *
Alecrim 100,0 95,0 N.S.
Bracatinga 95,0 55,0 **
Cambará 90,0 85,0 N.S.
Canaf ístu Ia 100,0 75,0 *
E. deanei 100,0 80,0 *
E. nitens 90,0 55,0 **
E. viminalis 100,0 70,0 **
P. patula 95,0 70,0 *
P.taeda 95,0 85,0 N.S.
Coeficiente de variação 18,90%
(O) Não adubada.
(1 ) Adubada.. Significativo ao n(vei de 5%•
•• Significativo ao n(vei de 1%.
N.S. Não significativo.
Altura (m)
InteraçãcO 1
0,68 2,01 **
1,01 1,04 N.S.
0,55 0,96 **
0,45 1,05 **
0,57 0,73 N.S.
0,24 0,49 N.S.
0,51 1,36 **
0,48 0,97 **
0,80 1,28 **
0,29 ,0,69 *
0,35 0,65' N.S.
28,67%
Com relação às espécies não adubadas, as que apresentaram o melhor desempenho em al-
tura foram, em ordem decrescente, a acácia-trinervis, E. viminalis e a acácia-negra.
Com relação às espécies adubadas, as que apresentaram o melhor desempenho em altura
foram, em ordem decrescente, a acácia-negra, E. deanei e E. viminalis.
Quanto à interação adubo e não adubo, das onze espécies testadas, acácia-trinervis, cam-
bará, canafístula e P. taeda não apresentaram interação significativa em relação à altura. Isto im-
plica num menor custo de implantação. !: necessário fazer novas avaliações para se observar se
esta tenoêncía irá prevalecer.
Foi a acácia-negra a espécie que apresentou o melhor desenvolvimento em altura, porém
com apl icação de. adubo. Com relação à sobrevivência, foi interação altamente significativa, po-
rém a sobrevivência nas parcelas adubadas foi menor.
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